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LOUCAS EM GERAL E PRODUTOS REFRATARIOS Segundo revelam fontes da Iguaçu; Cr$ 692 milhöes pa- bil - o SAPE mostra aos ern- AVES E OVOS
companhia, os finanelamen- ra a räde de distribuição de Pequenas indústrias pode- presarios como a firma i - E
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a FABRICA E POSTO DE VENDAS LOJA 1

Decreto de Castelo põe ôvo na balança
mento, Cr$ 45,7 bilhões e os pim; Cr$ 633 milhões para das em indùstrias, com fi- organização de uma conta-

Rodovia d
Rua F,|millano Perneta, 842 Decreto assinado em julho tindo-se ligeira deformação, margem de até 5% de DVos

ÃO3$ FTG7LCISCO Aftdf6USSU concedidos para ampliaçäo o Sistema Campo Largo; CTS nanc2amentos da CODEPAR, bilidade adequada.
Fone; 29
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57
WJA 2 pelo presidente da República e discretamente manchada; da álasse imediatamente in-

Sócio - Gerente on instalação de indûstrias, 350 milhões para a conclusão através do Setor de Assis End. Telgr.: "HEILMANN"
Rua 15Fe e:N bro, 357 torna obrigatória a classifi- câmara de ar fixa e com o ferior

RUA XAVigR DA SILVA (PROL.) CAMPO LARG( ultrapassam a Crs 14 bilhões. de Figueir êdeC
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SETOR POBLICO distribuição de Maringá. nhia. Dezenas de pequenos A grande vantagem do SA- grupos (cór da casca), 3 com as chalazas intatas; ge- ou 720g por dúzia.

TEA ~
No setor rodoviário, a CO- A CODEPAR concedeu. empresários já estão sendo PE para os pequenos empre. classes igualidade3 e 4 ti- ma consistente, ligelramente - Tipo 2 (grande) - Pê-

A 0 D R a licou Cr 7 bi- ainda, Cr$ 1,2 bilhão para atendidos pela | OODEPAR. sários é a possibilidade de pos (peso), a saber: descentralizada e deforma- so mínimo de 55g por unida-
EPA p $ 20,

d
- Grupo I - Ovos de cas- da, porém com contõrno bem de ou 600g por dúpía.

Ihões, assim distribuidos: fomento à agricultura e ar- que além de conceder cré I- aumento da produção e, con' ca de coloracão branca ou definido e sem desenvolvi- - Tipo 3 (médio) - Pêso

CBRUSOCID
Crs 13,6 bilhões para a Ro- mazenamento; Crs 3,4 bi- to da ordem de 60% do in- sequentemente, do lucro, y . esbranquiçad4. mento de germe. mínimo de 50g por unidade

ET devia do Café; Cr$ 6,5 bi- lhões pAra saneamento e Cr$ vestimento fixo (gastos com sem a necessîdade da con. - Grupo II - Ovos que - Classe O - Ovos de ou 600g por dúzia.
Ihões para a Rodovia do 3 bilhões para construção de instalações, máquinas e equi- tratação de uma equipe de a esenteme sea de colora- e a limdpa, nte A ad - (de ne o) - -

Xisto (Caritiba-S. Mateus); escolas. pamentosh cobra juros 1121- técnicos na grande maioria
- Classe A -- Ovos de cas- contórno e manchas; câma- de ou 5À0g por dúzia.

: Or$ 250 milhöes para a re- xos e dá longos prazos para dos casos de pequenas fir- ca límpa, íntegra e sem de- ra de ar sõlta e com o g- Ôvo gue não ggresengp as

APROVEITEM OS ULTIMOS DIAS que a URCA · cuperaçäo da Rodovia dos SETOR PRIVADO pagamento. mas pràticamente impossívei 7 formação; câmara de ar fi- ximo de 10mm de altura: caracterisiticas minimas pa-
está oferecendo todo seu estoque com descontos

j
Oereais e Cr$ 450 bilhões pa- - para o planejamento da

r n as r oformidáveis• ra asialtamento do trecho Quanto ao setor de desen- ASSISTBNCIA indústria de pequeno porte transparente, consistente e com as chalazas intatas; ge- próprio para o consumo,
São João da Graciosa-Mar- volvimento industrial, a CO- com as chala2as intatas; ge- ma descentralizada e defor- sendo permitida sua utiliza-

907 exemplO: ta, na Rodovia Curitiba - DEPAR financiou até o mo- Os financiamentos conce- COMO OBTER
A

""""°' """°"' " "°"" " °"*"° f°"""'''""*"
Paranaguá, mento mais de 180 projetos, didos pela CODEPAR, atra- Para obter os serviços « 2DIOj05 confeccionados :r mes;.;m a ===- :=,d inklde ges desen-

to a s a

1, 2 e 3 serao

A MOREL A B a partir de Cr$ 1.390 o metro As quantidades investidas alguns dos quais do munici- vés do SAPE -- sigla do SAPE e, posteriormente, o

. , - Claßse B - Ovos de Para as classes A eB será até 10 por cento do tipo
no setor de energia elétrica pio de Campo Largo, nota- mencionado Setor - tem li- financiamento da CODEPAR'

SO ) OS BIRIS eXIgenteS e casca limpa, integra, perml- tolerada na amostragem imediatamente inferior.
JERSRT.T.AR: de Cr$ 2.550 POR 1.890 o metro somam, até o momento, Cr- damente no ramo de Elabo- mite de até Cr$ 10 milhões; os . pequenos en resários

17,3 bilhões: Cr$ 3,4 bilhões ragäo de Minerais não Metá- fora dêle o pedido é aprecia- têm-se dirigido àquela org.a' "BYÍ€ÎÍ08 IBOÍ0dos deBRIM CATARINENSE de 1,350 por 990 o metro para o sistema Norte de licos. O total de finanela- do com qualquer outro. Além nismo e recebido orientação y
transmissão;Cri466milhões mentos sobe a mais de Cr$ do financiamento, o SAPE, dos técnitos. A CODEPA" fabrica ão --REE de 550 por 350 o metro. para a usina de emergência 14 bilhões e vários projetos que conta com uma excelente vem demonstrando grande
de Curitiba; Or$ 3,5 bilhões de instalação ou ampliação equipe de técnicos, presta interêsse em incentivar as

CAMISAS das afamadda cas "Tôrres" a partir para a conclusão da usina de emprêsas estilo sendo es- assistência técnica e econô- pequenas indústrias ou ofi- Pe"19d ona d e qbuerrr1ãera icpo

q t n m f
Mourão I; Cr$ 421 milhões tudados por técnicos da com- : mica, fazendo projetos para cinas qeu tenham possibili" le sertão do sul do Parimá. burro não roclg em gespe- pum granco (e pip¢ macaco
para amplação da usina de panhia para serem finan- tornar o trabalho mais ra- dades de se transformar em O sol abrasante parecia nhadeiro, que burro é isto e que niio estay4 inigto IIrme.

APROVEITEM estes preços COMPRANDO em Ocoi; Cr; 4,6 bilhões para a clados, cional, produtivo e lucrativo; indústrias. queimar capoeiras e mata- aquilo e que era só eu agar- Mais de meia-noite e en
Itas imenano eo areal das rar nos arrelos e soltar as opntinuaya trocando os bra-

TECiBOS UR 0 A VITICULTURA E ENOLOGIA .ieB' M
- OBË€ Sempre 0 meË0r coßRECAO DO N(OSTO tros) de mosto com 8,60 de alcool e desejamos elevá-lo para MOSAICO

Boticário bem novo naque- I

rm oite, teceu dmaço taZnËndoo

10? A diferença entre 10° que é o que desejamos, é de 8,6 "CERTOS I N 0" las paragens, give oportuni- morte a água 16 embaixo no panhia com as pedras e cout
A correção que interessa ao viticultor è quase sempre teor de alcool que temos no mosto, será de 1,4°. Mediante a dade de amargar pedaços precipício, parepla þarulho a Agga. Quando ao longp es

necessária. A glicose contida no mosto, durante a fermen- multiplicação de 1,4" Dor 1.700 gramas de açucar (número
bem ruins, mat a dentro, de chuva na folhagem ou galos foram Amindando o

tação alcoólica origina entre outros produtos o álcool. constante para elevação de 1° de alcool em 100 litros de varando rios, subindo serras, ruido de galadeira velha. Canto, começou a clarear a

l VOIB 0 ËRia! Quando a vmdima nao oferece uvas com o teor de glicose mosto) teremos 2,380 gramas que será a quantidade de agu- pois freguesitengente era com o coração no papo, imt. dia e eu então fiquel besta;
suficiente, faz-se necessário corrigir o mosto. . car a empregar para cada 100 litros Finalmente 2,380 gra- m - n m a a a . =

a m r g A chamado para atender doezi- nência de perigo, me agaiiel meus pés esía¾am a poucos
. Chaptalização: E uma operação que consiste em juntar ams multiplicadas por 25 hectolitros, nos darao 59 quilos e f.I.F. F0f0018RS IROUStil81 F8f8R8 Liu8. tes. Por êsse tempo grassaya nos arreios e soltet as ré- centimetros do solo. Se eu

Embalese sua residência comprando tintas je quali- aquear ao mosto. O aêucar mediante a fermentação nos dá melo de aquear que devem ser acrescentados aos 25.000 li- 1pedemia braba. Varleela, deas, como me disse o har jiudesse var no esoure não
alcool, e tambèm produtos securtdários, como glicerol, áci- tros de mosto para obtermos um vinho com 10 de alcool.

sarampo, disent.erla de pu- mem. Nesse momento, uma tinha passado por essa.para uma pintura perfeita e duradoura- do sucinico etc., que tem certa importância na constitui- A técnica moderna determinou a quantidade máxima de
cho, dyra de curar naquele coruja vôa de uma árvore Custel depois a pegar 0 bur-

cao do vinho, principalmente no que diz respeito ao "bou- açucar a ser iilcorporada por hectolitro, Esta quantidade
tempo e também a de "ca- para outra à cabeça de um ro. Bacheiro, pe16go, capote,

Tintas a 61eo - Tintas a base de água para casas de quet". A quantidade de açucar empregada para aumentar nao deve exceder a 3 quilos para cada 100 litros de mosto nudo", fácil de dar solta, vagalume eo burro que atè tudo espalhado no ggmpo.
madeira terial N d rde

um grau em alcool, e de um quilo e setecentas gramas por Quando a uva é muito deficiente em agucar, e há ne' MATERIAL ELtTRICO · CAMPO LARGO (28.) IvÌuitos casos horríveis de ali vinha pisando macio, pe- Com fome preenret ne tinha
e ma - 80 eixe para mais ta - hectolitro de mosto. cessidade de adoçar com mais de 3 quilos por 100 litros' Refratarlos p/ Resistências End. Telegr.: " PE I P Ë " crupe. Sem V4cinas, sem an- dra por pedra, como político farefa. Amar. A farof; esta-

Exemplo: Supondo que temos 25 hectolitros (25.000 li- aconselhamos a corregao por meio de mostos concentrados, CAIKA POSTAL N. 700 tibióticos ou qualquer recur- velho em véspera de eleição, va ehela de formigg sarará,
APROVEITE NOSSOS PREÇOS SENSACIONAIS. e modernamente nos grandes centros de enclogia, esta-se

sq de vulto, en me virei co. testavilhou para cima, me
processando a elevaçao do teor alcoólico por meio de con- mo pude com a graês dos largando no escuro daquela Campo Largo, novembro

A LUf A C centração a frio. Santos e vontade de servir. serra. Me agarrel, vida ou de 65.

& L , U At • J Prática de acucaragem -- Chaptalização Fiquei horrorizado com tudo morte, em tudo. Cipós, ga- Victor de Abgeldg garbosa

-"AÈ onde está pendurado o Bujão da Economia".--
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JOVENS DO CLUBE 4-8
TRATAR COM BOLES, NO MOINHO DRUZIK. aquecimento o mosto será agitado para evitar sua carame atrevem a andar algumas lé-
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LANTAM MILHO HIBRIDOA i de glicose e frutose que sao os açúcares dir t mente fer calamidades. Uma. vez, mefillix Li i Lif | Prefeitura Muicipal deC. Large GUD JE:::J.R. 1:rt::::aar.i=¯
Pelo sistema educativo de Extensão Rural, a ACARPA

gado determina o aumento de volume do mosto de 652cc A A Û A Û Û |Ë ro inveterado, me larguel es- de Campo Largo, em cooperação com Lideres do meio rural,
isto e, pouco mais de meio litro. Dissolvido o agucar, des- A n 11 A gy j,) AL trada afora, já de tarde, ru¯ orienta jovens de 10 4 15 anos na cultura do müho bibrido,de Vitor Pedron & Irmãos Ltda

LEI N * 57 ast; m'"",:=":'a'.° Ru" "'
_ tärse y,dz O CLUBE 4-S D. PEDRO II, recentemente organizado na

Vit.rgar - Basculantes - Portas e portas onduladas - Por-
' Como o pequeno viticultor não dispõe de aparélhos pa- PEÇAS DE ADORNOS E PRESENTES• um senhor que tinha pnen- Comunidade de D. Pedro g, consta atualmente de 12 sócios

tões - Grades - Gradis e qualquer outro ierviço referente ra concentração a frio, poderá aumentar as susbtâncias do monia e estava mal. Passei os quais estão em plena atividade no Projeto: Cultura do

ao ramo
Data: 12 de novembro de 1965, ces de seus mostos concentrando parte do mesmo em tachos péla, beira de um despenha" Milho _híbrido.de cobre, aqueeldos a temperaturas baixas para evitar a deiro e pude var lá einbaixo Umg das finalidades do ÇLVEN &-8 4 (Astr g,om 4¤e os

Rua do Cententrio, 90 (antiga oficina do Paroun Súmula - Concede o titulo Cidadão Honorá- transmissão de sabores e cheiros cozidos. a água inc com pe$
jovens aprendam novas práticas agricolas para gle futura-

rio ao senhor João de Mio. Campo Largo, 18 de novembro de 1985. cotiaras, passando de galho mente possam desenvolver suas lavouras mais racionalmen-
C

- PARANA em galho como que fazendo te, e também influir no gesenvolvimento de sua própria co-
A Câmara Municipal de Campo Largo, Estado do RAUL JULIATTO ginástica sueca em pleno munidade e ßo mimicípio.Paraná, aprovou, e eu, Prefeito Municipal, sanciono Eng. Agr. Vlticultor Enólogo Sertão brasileiro. E disse de

O AMICA AURORA LTDA
" 1

Fica concedido ao Senhor João de Mio, L 0 TE•
o titulo de Cidadão Honorário, dêste Município. A MENT 0 a .......... .....

Art 2.°
--- Esta lei entrará em vigor na data de * • • te, fiz um farol danado, del Eng. Agr. VALMOR I.OENEET

..,gg,,=,g,- 22a vaancasso. Jardun Bela Vista (Itaqw) ;;,¾*TP 9:,m,¾ == em=we**=
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e IT AQUI - Campo Largo - Pr. Ox. P. 651
N°¾·dado co néme Campo Largo, 18 de novembro de 1965.

PPi tratar com o Sr. Joaquun Celestino Ferreira, em Ita-
cAMPO 1.anoo - PMA Prefeito Municipal qui. (O loteamento é anexo à Indústria Hellmarin, naÁdria Constantina ßtoco M6res Rodovia do Café, Fmt. 27, 1/2). - Aproveitem.
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Fillio RADIOS -- ELETRICIDADE ---- VTENSILIOS DOMIhßTICOR CASA MAROCHI
Médico . • -- de Jogo Batista Iggroghi gygger

AMBULANTE DE Clínica Geral * Partos * Curso ¢¢ Especia- Ouvulos, Nam e Garganta LOJAS: Rua do Centenário, esqatna com Teixeira Soares
ação o I orapitba Bra. das Graças Comunica aos clientes e amigos, suas NOVAS Praga Atilio A. Bavhosa, M

FOR Mian LOUgAs a vmnos Cirurgia INSTALAÇOES na Praça Os6rio, 455 -
6.6 andar onde Vs. Es. compra mais barato na cigggg, agr dprior A p A-CONSULTTó R I O :

Edifício Ana cristina - OtmITIBA. cia de vários EstadosQUARTamao som JEBUS - Praga Marechal Moriano, 10 - Fone: 4-5043 Atenderá no horário de 15,30 às 18 horas - pela
man 3marmdnae

44-1384

CURITIBA

Rua Desemb alen, 426
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